
XX Anno Domingo 7 de Agosto de 1904 Num. 893

FOLHA BE VIELA VERDE
PUBLICAÇÃO SEMANAL

Editor: JOSÉ JOAQUIM PEREIRA

VIELA VERDE49O4

A MATANÇA

toiuiMi ninug
DESENGANOS

c.

SECÇÃO AGRÍCOLA

Pico, Julho, MCMIV.

José de Castro Teixeira.

Consultório
(Ao telephono)

I

!

Applicação do tannino
aos vinhos

Mas ha momentos, taes, em que a Dôr 
Nos surprehende então, 
E vemos qne o terror

Nos vem amortalhar o coração !...

amigos, que me pedem para o consultar. 
—0 sr. quem é ?
—Eu sou eu, bem sabe.

Tudo nos brada, amor e poesia
Nos dá a impressão
D’uma cleste harmonia

Que do Bom Deus, nos falia ao coração!

merecem porisso 
propaganda de toda a imprensa '

' arlificialmente.
Um dos meios

considerações do illustre escri- 
franeez Carlos Richct, em 

este i
■ fulmina com uma lógica irrefra-
| gavel o selvático processo da —

a que se pôde re-

a.i*i j»r<rr»rc:xos
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municados c reclames 60 réis.

Annuncios por anno são por preços convencionaes. A 
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Scintillam as estrellas doidejantes 
Lá, na azulada esphera, 
E ouvem-se os descantes

Echoar em risonha primavera !

força, quando não 
uma contingência ou 
lada brutal.

São bellas e
a

—Ah ! sim; lambem eu sou eu. Boa 
noute...

—Não, não, Joanito; allenda-me. Creia 
que precisamos do seu parecer.

—Para que ?
—Ora, para que ha-de ser? Joanito não 

imagina a feijeca que atormenta os irmãos 
do Grémio na questão do monumento ao 
grande macaquez!

—Quem é o tal macaquez, ou macaco, 
ou lá quem é?

—0' c’oa breca! Eu disse marquez...
—Então tire lá as leias d'aranha ao 

transmissor e diga o que pretende.
—E' que... Joanito desculpe a aquella ; 

nós damos-lhe seja o que fôr, mas quere
mos que nos forneça alguns dados históri
cos tendenlas a enaltecer Pombal.

—Mas é Pombal de poinbas, Pombal, 
cidade, ou Pombal marquez ?

— Esse, esse !
—E os srs. não leem ahi a cambra dis

posta a gastar uns cobres que apurou na 
venda da pelle do contribuinte, para lhes 
dar uma ajuda razoavel ?

—Ora ! isso é nada, e os libaraes teem, 
sim, a lingua solta, mas a bolsa muito pre
za. E' preciso um estimulante para lhes 
excitar os ânimos.

— Esíregue-os com mostarda.
— Tenha paciência. Joanito ; diga-nos a 

melhor maneira de desculpar o marquez— 
a elle e outros que cooperaram para a ex- 
lincção dos jesuítas. E peça o que quizer, 
mas guarde segredo.

—Isso guardo eu: apenas dou a noticia 
para o Petardo, em quem os senhores teem 
um defensor d’uma cana, como soe dizer- 
se.

Se, porém, os meus amigos daquem de 
Peniche quizerem obra barata, digam, pou
co mais ou manos, uas suas gazelas;

«E’ verdade; os jesuítas foram muito 
bem idos e... ficados.

Aquella do padre Sacy negar a absolvi- 
ção á beata de fancaria. Pompadour, que 
era o barquinho de reboque de Luiz XV, 
não era coisa que se fizesse á favorita 
dum rei, — ella, que por occasião da Pas- 
choa queria fingir de boa pessoa.

E depois aquella ousadia do padre Neu- 
ville em atirar com cilas á cara do rei 
em presença da còrlc, no dia da Purifi
cação de 1757...

• Bem fizeram os jacobinos'francezes cm 
levar a questão para o parlamento, forjan
do crimes que altribuiram aos jesuítas. 
Boa lembrança foi aquella dAzanda, cm 
arranjar, de combinação com Choiseul, 
uma carta do geral de Roma, dirigida a 
Carlos III de Hespanha, ameaçando denun- 
cial-o bastardo de Filippe V — carta que 
o geral nunca viu, mas que bastou para 
dicidir o rei a perseguir a Companhia.» 
Digam isto e ainda mais se quizerem.

Uma coisa que está a calhar, como 
diz o meu engraxador, para glorificar o 
beiçudo Pombal e pôr os jesuítas pela rua 
d’amargura, e os Tavoras lambem, é a 
narração do attentado contra D. José, que 
esteve de cama — coitadinho ! — por espa
ço de ires mezes, sem apparccer a* nin
guém, recebendo apenas o ministro, o fa
cultativo c Pedro Teixeira, seu serviçal in
timo-

Accrescentem ainda que por mandinga 
jesuítica fòra transformada a sege da casa 
real, em que o rei sabiu em passejo no
turno, foi transformada em trem de praça 
— que foi, afinal o que appareceu com 
vestígios de estragos da descarga do baca
marte. Mas não digam (não sejam asnos), 
que a bala que feriu D. José (como a mim),

nosso illustre 
collega vem publicado na «Gazela 
das Aldeias» e illuslrado com duas 
estampas A Paz e A Guerra, do 
celebre gravador italiano J. M. Me- 
telli, ambas de uma correcção for
mosa.

A Guerra é representada por um 
militar, macilento, de barba e ca- 
bellos esquálidos, magro, triste, es
fomeado, de aspecto cadavérico. 
Caminha aleijado c appoiado em 
duas mole tas.

Representa A Paz um camponez 
bem apessoado, de aspecto fresco 
e alegre, exhibindo uma plaslica 
comprovativa de nutrição, de saú
de e felicidade. Calças arregaça
das até o joelho, braços mis, des
calço, chapéu vareiro e sobraçan
do um cabaz.
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0 tannino é um corpo indispen
sável á boa constituição de um vi
nho. Como acido contribue para a 
conservação do liquido, além d’isso 
combina-se com as matérias azo
tadas contidas em excesso nos vi
nhos e arrasta-as para as lias ou 
borras, produzindo uma defecção 
favoravel, porque estas matérias 
poderiam originar fermentações se
cundarias. Quando o vinho fôr po
bre n este elemento é portanto pre
ciso ajuntar-lh'o.

Em geral são os vinhos brancos 
os que mais precisam de tannino, 
porque elle existe nas grainhas e 
nos engaços, e no fabrico do vinho 
em bica aberta pouco tannino é ar
rastado. E’ por isso que estes vi
nhos custam mais a limpar e ás ve-

j zes são atacados pelos germens da 
j gordura.
i Como cm geral os vinhos bran- 
I COS I

damente dos engaços e bagnlha e rjo Manobras eni conferencia com uns

0 «Morning Posl» diz que os 
japonezes começaram o ataque ge
ral a Porto Arthur, occupando al
guns fortes importantes. Dous 
grandes vapores russos conduzindo 
a população civil da cidade, sahi- 
ram da bahia, escoltados pela es
quadra e por vários contra-torpe
deiros. Os japonezes apoderáram- 
se dos mesmos vapores.

Os russos arvoraram a bandei
ra branca rendendo-se.

O general japonez qne comman- 
da o assalto a Porto Arthur, pe
diu ao general Stoessel que se 
rendesse, allegando qne a tomada 
da praça é inevitável e que com 
a rendição podiam poupar-se mi
lhares de vidas, mas Stoessel re- 
nelliu tal pedido.

De Chcffoo diz-se qne o assalto 
a Porto Arthur dura ha dias e 
que os japonezes combinaram o 
ataque de terra e do mar.

São calculados em 11:000 ho
mens as perdas que tem soffrido 
o exercito d’alaqne!

Eis a summula das ultimas no
ticias, transmittidas do lheatro da 
matança, travada ha mezes entre 
os nossos irmãos do Extreino- 
Oriente, sob a denominação dc— 
guerra russo-japoneza.

Em face d’eslc espelho, que ain
da tem do figurar na historia co
mo um dos restos de civilisação 
retrograda, poderão os entendidos 
espraiar-se em considerações da 
arte bellica, qualificando de mais 
.bem disciplinado este ou aquelle 
exercito, mais bem armado este 
ou aquelle combatente, mais co
rajoso e valente, mais provável de 
victorioso, em sumtna, este ou 
aquelle exercito; — mas, nos nos
sos dias, em que a moderna phi- 
losophia se coaduna perfeitamente 
coin as indicações do hnmanita- 
rismo e da civilisação, estão pren
dendo de preferencia a atlcnção 
dos povos cultos outras conside
rações de ordem superior, quaes 
as que se referem a dirimir o di
reito internacional mais sensata
mente, mais economicamente, dei
xando de consumir rios de dinhei
ro com esses apparatos bellicos, 
deixando de regar com o sangue 
de milhares de viclimas uma vi- 
ctoria, que ás vezes tanto pôde 
representar um direito i 
como um roubo, porque

correr é accrescentar ao mosto 500 
grammas de grainhas por 100 litros 

notabillissimo escriptor os quaes contendo 4 a 6 p. c. de 
' • • - tannino , vão cedendo ao mosto em

fermentação a pouco e pouco. E’ 
evangelisando lambem por preciso que as grainhas estejam in- 

inrlicnntivnl n anosin- leiras, porque se estiverem esma
gadas communicam ao vinho um 
sabor especial muito desagradavel.

Quando se queira empregar as 
grainhas, pode-se recorrer ao tan
nino da industria, que deve ser pu
ríssimo e que se deve dissolver no 
álcool ou aguardente e deital-o no 
balseiro quando estiver em fermen
tação activa.

Os vinhos tintos raras vezes ca
recem de tannino, podendo sempre 
augmentar-se a proporção deste 
corpo, prolongando o trabalho da 
feitoria.

A analyse chimica póde, porém-, 
indicar quando este elemento não 
existe ou existe em quantidade in- 
sufficiente.

Sempre que se faça uma colla- 
gem, é indispensável fazei-a acom
panhar de um addicionamento de 
tannino na proporção de 10 gram
mas para 100 litros de vinho.

Redactor x
Frederico A. Pereira de Castro

sagrado, | 
! nãff é j 

senão o resultado do direito da j 
o effeito de 

de uma ci

Tin !...........
--Está, Joanito ?
—Estou, senhora Joanita !
—Engana-se; tenho a voz allaulada, 

mas sou macho.
—Pois.. . julguei que era macha.
D onde me falia ?
—Do Terreiro do Paço
—Tarrenego ! Faltar me do Terreiro do 

Paço ás 11 da noute ? !
. n . i —Descance, Joanito; eu não sou nis-precisam de fermentar separa- il0 Eglou na secrelarja do mjniste.

mntn dnp nnfFn/iAP zi hnrviillwi l * *

preciso accrescentar-lhe o tannino |

as
j ptor
i que

| gavel
guerra, t 
uma fôrma indiscutível o aposto
lado da paz, por meio da — ar
bitragem. »

A traducção de alguns trechos 
mais importantes da obra — Les 
gtierres et la paix é devida á pen- 
na do nosso prezado collega por
tuense Júlio Gama e a ella da- 
rêmos com a devida venia inser
ção, como merece.

O artigo deste
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Preço dos cercae»

Académicos

Dr. Joanito.
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Redacção, agora, 904.Suffragio

(a) Eu.

LIVROS & JORNAES
Historia Socialista

Contribuições

Foi prorogado

cionario para o facto que ha dias e cbimica, 13 app. e 6 ad.; 
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horário.

testemunhas averiguou-se a causa 
do lamentável incidente.

José Corrêa, o «Crespo», denun-

Exanes d iiistriicçáo 
primaria — l.“ grão

Seminário de Manto Auíonlo 
e S. Luiz Gonzaga

segue em 
t a 

Universi-

«Todo seu. . das tripas

Combes.f
Veja se isto será com Lordcondecorado 

(a) Correspondente.

d’esta villa, venderam- 
peloa nreçus seguintes :

Milho branco.
Dito amarello
Centeio ....
Milho alvo
Feijão branco
Dito amarello
Dito fradinho
Painço ....
Batatas ■ . . .
Azeite aluiude
Ovos, 8 por

♦

Chegou hontem a esta villa e acha se 
na sua casa de Barbudo o nosso distin- 
cto conterrane e subscriptor, sr. dr. Ál
varo Villela, dignissimo lente da Uni
versidade de Coimbra.

Recebemos o 13.° tomo da traducção 
dortugueza illuslrada da notabilíssima obra 
que, sob a direeção de Jenn Jaurès, o co
nhecido socialista e celebre tribuno francez. 
está saindo em Paris. Dizer queé ediçoão 
da acreditada Casa Bertrand, de Lisboa, 
basta para allcslar o esmero com que é 
feita.

A assignatura continua aberta a tomos 
mensaes ou a cadernetas semanaes. pelo 
preços de 200 reis, respectivamente, — o 
que é baratíssimo attenlo a belleza da edi
ção.

Os amores de Margarida de 
Borgonha

Acabamos de receber o lá e 13 to
mos d este notável romance historico de 
Henrique Demesse, que constituirá a 7.a 
obra da Nova Collecção Popular, editada 
pela Antiga Casa Bertrand,, hoje proprie
dade do nosso amigo sr. José Baalos.

Muitos escriptores francezes, incluindo o 
grande Alexandre Dumas, deram a lume 
romances baseados nas paginas d essa epo- 
dha da historia de Franças porém nenhum 
c’elles, na nossa opinião produziu um tra
balho tão completo como os Amores de Mar
garida de Horgonha, porque nelle appa- 
recem documentos inéditos de palpitante 
interesse.

A obra de Demesse divide-se em 7 par
tes : «A formosa Clotilde», «A ambição de 
um bispo», «O poço que. falia», «A cons
piração», «O segredo da abbadessa», «O 
ninho de um frade» e «O assassínio de 
uma rainha».

ANDORRA, redacção «Andorrico».
Telegraphei Paio Piros, doutor Joanito, 

que informa ter chegado Lisboa, seu des
tino, resto telegromma a que se refere. 
Vinha esfrangalhado, mas entendia-se.

Consta Ilin Tzé ter respondido linha seu 
partido apenas um que acceiiaria, mas só 
depois manobras Bussaco. Que fora partido 
havia muitos desejavam ir com seiscentos... 
bilhetes recommendação. sendo o« mais co
lados— Bernardino—o Maluco. Heliodoro 
Bacalhau Salgado e muitos oulros de cere- 
bro e coração.

mo authora do furto de umas gal- 
linhas, em virtude de cuja denun
cia foi preza por bastantes dias a 
referida denunciada.

D’ahi a «Chitas* queixava-se a 
cada passo de semelhante picardia 
c com o «Crespo» e sua fainilia ha
via constantemente ralhos.

Foi na ultima d’cstas desavenças 
palavrosas em que eslava envolvida 
a mãe do «Crespo» com a «Chilas» 
que aquelle sahiu fóra de sua casa 
e presenciando a questão disse: «Eu 
acabo já com isso.»

Acto continuo sahe fóra com a 
espingarda etn punho e disparando-a 
em direeção ans contendores de sua 
mãe, mata instantaneamente a mal- 
lograda Custodia, filha de Maria 
Nogueira.

Eis a triste consequência de uma 
denuncia falsa, como bem disse o 
meretissimo juiz de direito, e oxalá 
que ella pudesse servir de lição a 
tantos que fazem com tanta facili
dade nma denuncia, ou uma accu- 
sação, como quem bebe um copo de 
agoa.

Recebemos a nota do resultado 
dos exames realisados pelos alum- 
nos do Seminário dc Santo Antonio 
e S. Luiz Gonzaga, noanno leclivo 
findo, com o seguinte resultado:

Dos 121 alumnos que frequenta
ram o seminário, 112 concluíram o 
anuo, fazendo 215 exames. Fizeram 
um exame 17 alumnos; dons exa
mes, 87 alumnos, e tres exames, 8 
alumnos.

Em portuguez ficaram 16 alum
nos approvados, 4 distinctos e 2 
adiados; latim (l.° anno), 11 app. e 
11 disl.; francez, 10 app. e 4 dist.; 
latim (2.° anno), 13 app., 2 disl. e 
2ad.; mathematica, 20 app., 3 dist.

.a parte), 13 
geographia e

«Julgamento do assassino da 
infeliz Custodia. — Causas 
do crime. - Illação

No mercado que se realisou hontem 
----------- -se os generos

Também fez o 5.° anno do curso 
dos lyceus o sr. Bernardo de Brito 
Ferreira, estudante muito applica- 
do e esperançoso filho do nosso 
bom amigo sr. Bernardino José Fer
reira, acreditado negociante do Pico 
de Regalados.

Os nossos parabéns.

o que do

ANDORRA, ao pôr do sol.
R. Petardo.—T. N.

Apanhei no ar lelegramma seguin*e :
«Prinoipe Hin-Tzé-Tosão, Lisboa.
«Diga se, no caso de abandonarmos 

concordata Santa Sé, o ficarmos á corda, 
poderei contar seu apoio alguns prelados 
tres pontinhos se os tem disponíveis, para 
pastorear jieis-in de cá.

Com um bello exame final, com
pletou o seu curso de preparatórios 
osr. Francisco d Abreu Aguiar, um 
dos intelligentes alumnos do Col- 
legio do Espirito Santo e filho do 
nosso amigo sr. dr. Custodio Aguiar 
muito digno juiz substituto, desta 
comarca.

O dislincto académico 
outubro proximo para Coimbra 
fim de matricular-se na 
dade.

Loiros de victoria, eis 
coração lhe apetecemos.

Fizeram-no, obtendo muito boa 
classificação as ex.m" sr.” D. Can- 
dida Leite Ribeiro da Silva Rosa, 
filha do fallecido ex-escrivão de fa
zenda deste concelho Arlhur Nor
ton da Silva Rosa, de saudosa re
cordação. e da ex.ma sr.* D. Virgí
nia Leite Ribeiro da Silva Rosa (Ur- 
geirn), — e D. Cacilda Augusta de 
Faria, filha do nosso estimado ami
go sr. Arnaldo Augusto de Faria.

Foram propostas a exame pela 
illustre professora da escola Cardo 
Machado ex.ma sr.* D. Amélia Maio, 
cujo saber e zelo pelas suas disci- 
pulas mais uma vez foi confirmado.

Parabéns, p lis, aos ex.mo’ paes 
das illustres examinandas, a estas e 
á sua professora.

logo que entrou na carruagem, andou a vêr 
qual era o rei, para se melter nelle. Digo 
isto, por que, a julgar pelos vestígios da 
passagem do projeclil, o rei devia ir na 
sege ao lado esquerdo do seu creado e 
confidente Pedro Teixeira.

Tenham, pois, cautella : não revelem es
tas misérias do real imbecil, ou artimanhas 
do ligrino marquez. E seguindo o meu con
selho verão como a subscripção cresce, 
cresce, como lhes cresceu a vocês a beiça 
por occasião das festas da Immaculada.

—Obrigado, doutor, obrigado.
Pergunta aqui o mestre sapateiro do 

Grémio Luzitano quanto leva pelo conse
lho '(

—Nada, meus homens. Deem-lhe reca
dos do

de degredo em possessão ultrama- i 
rina de l.a classe por 28 annos, I 
com prisão por 8 annos no logar do 
degredo.

Pela discussão e depoimento das

Em suffragio da alma do con
selheiro Leonardo Caetano d’Arau- 
jo, celebrou-se no dia 3 do cor
rente, pelas 8 horas da manhã em 
Parada de Gatim, uma missa, a 
convite do nosso bom amigo, snr. 
João Antonio Lopes do Castro Tor
res, membro da Benemerita Caixa 
de Soccorixis de I). Pedro V, de 
que o finado foi beinfeitor.

Foi celebrante o nosso amigo, 
sr. padre Manoel da Cruz.

A este acto religioso, que foi 
muitíssimo concorrido, compareceu 
entre outros, o nosso amigo, snr. 
Alberto Villela, vice-presidente da 
cainara municipal d’esle concelho

l*ot prorogado o prazo para a 
cobrança voluntário das contribui
ções até 15 do corrente.

Attendendo á inferioridade da co
lheita cerealífera d’este anno c á 
crise resultante da colheita vinícola 
do anno passado, não regateamos 
louvores a essa acertada resolução, 
quando é certo que semelhante de
terminação superior deveria esten
der-se a todo o corrente mez, co
mo seria de justiça.

se nota de chegar a esta villa mui
to tarde o correio do sul.

Até aqui chegava o < 
e meia da tarde e, quando muito, ás , 
2 horas da tarde ; agora chega pe- ' 
la volta das 3 horas e 3 e meia da 
tarde, ignorando-se qual a causa le
gal ou justificada da alteração—do ,

I Isto, é claro, acarreta grave pre- 
, juizo para o serviço publico e para 

o publico; porisso que corresponden- 
cia ha que convém ter immediata 

i resposta e ser conhecida antes de 
. fecharem as repartições.
j Ahi fica a reclamação que não 
; póde ser mais justa.

ciára falsamente Maria Nogueira co- i

Parte hoje para a Povoa do Varzim o 
noaso amigo, sr. Manoel Antonio Perei
ra, habil amanuense da administroção 
d’este concelho.

Partiu para a Povoa de Varzim com 
sua ex.m* esposa o nosso prezado amigo 
sr. João José Pereira Leal, digno pre
sidente da camara municipal d’este con
celho.

16',882 640
600
560
600

14000
800
700
700
360

44200
80

Ao sr. dirccíor <lo
correio dc Braga e 1 ad.; latinidade (1.

' app., 1 dist. e 2 ad.: g
C.h-im-iinnc n ntionrôn <t’o«to fnne- 1 I" ■>,>,. dist.; phvsica

; latini-
. . .. 4 dist. e

2 ad.; historia natural, 9 app. e 4 
. e 2 ad.;

No dia 2 do corrente, respondeu 
n’esta villa. em audiência geral o 
réo José Corrêa, o «Crespo», ca
sado, taxeiro, do logar da Bóca, 
freguezia da Lage, d’esta comar
ca, accusado no libello do M. P. 
por haver em 17 de dezembro ul
timo assassinado com um tiro de 
espingarda a menor Custodia, fi
lha de Maria Nogueira, a «Chitas».

Presidiu á audiência o meretissi
mo juiz de direito ex.m° dr. An
tonio Augusto Nogueira Souto, es
tando presente o representante do 
procurador regio, ex.m° dr. Annibal 
Martins Bessa e advogado de defe- 
za ex.m° dr. Rodrigo da Cunha.

A prova testemunhal, inclusive a 
da defeza, cahiu com toda a seve
ridade sobre o réo, que por sua 
parte, confessou o crime.

N'esta conjunclura, os debates, 
tiveram necessariamente de perder 
pela sua importância, com quanto 
fossem eruditamente architeclados.

A defeza, conhecendo o circulo 
de ferro em que estava, tentou pro
var apenas que o réo foi provocado, 
para o effeilo de lhe ser alliviada a 
pena, attinente ao arl.° 368.° do 
Cod. penal.

Por sua parte o jury, dos nove 
quesitos apresentados, apenas deu 
como provada a favor do réo a al- 
tenuante da—sua apresentação vo
luntária á auctoridade.

A dicisão do jury foi bem rece
bida e tanto que o meretissimo juiz, 
depois de uma oração brilhante em 
que nos prendeu a atlenção por 
bastante tempo, sempre com uma 
fórma de dizer attrahente. e cheia 
de lição, fez um rasgado e justo elo
gio ao jury, de que foi nomeado 
presidente o nosso amigo, ex.m° sr. 
Bento d Araujo Vasconcellos Feio.

O réo foi condemnado ein 8 an
nos de prisão maior celjular, segui
da de degredo em possessão ultra
marina de 1," classe por vinte an
nos, ou, na alternativa, na pena fixa

Chamamos a atlenção d’este fone- historia, 17 app.
:........ .. e..... r. n■.n 1... -I•. I i * * i

dade (2.“ parte), 14 app.
| 9. o«i _■ hiulnt-i» nntnrnl * 

correio á 1 ;1d.; philosophia, 18 app.
lilteratura, 9 app., 1 dist. o 3 ad.

Total: 158 approvados, 33 dis- 
linctos e 24 adiados.
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Novos livros de Trindade Coelho

ANNUNCIOS
.A

1757;
I

so-

Verifiquei,

Verifiquei
1753O juiz de direito,

O escrivão,N.. Souto.1700
1752) O escrivão,

Augusto Feio Soares d'Azevedo.

1759)

1756) O escrivão

Francisco Assis de Faria.

Comarca de Villa 
Verde

e filhos Margarida Bas
to, casada, Manoel Tgna-

por si e como admi
nistradora de seus fi-

C o marca de Villa 
Verde

Coauarea de Villa 
Verde

Gaspar Emílio Lopes Guima
rães.

O juiz de direito,

I N. Souto.

O juiz de Direito,
1754) N. Souto.

Éditos de 30 dias
f^elojuizo de direi

to d’esta comarca e car
tório db escrivão do 
terceiro officio correm 
éditos de trinta dias a 
citar a confraria de

pagar 
com os 
cu lados, 
cem

Estão impressos e devem apparecer bre
vemente nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e Ires para as creanças : — 
Annotações ao Codigo Penal e á legislação 
penal ein vigor, ura volume de mais de 500 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro
cesso Cível, 300 paginas: Pilo Nosso ou 
leituras elementares e encyclopedicas de 
mais de 500 paginas; e tres livros de lei
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado 
ás creanças da 1classe : O Seguudo Li
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2?e 
3.* classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
300 paginas, destinado á 4.a classe.-

daquella prestante 
ciedade e ú___— 
dador do «Jorpal do Com- 
mercio» da mesma cida
de

A todos, e especialmen-

O primeiro d’aquelles volumes é editado 
pela Empreza Editora da Ilisturia de Portu
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud & C.“, de Paris, cora íilial em 
Lisboa, rua do Our», 242.

Os tres livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso ofli- 
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor
rente, e são intensamente porlugtiez.es, ad
miravelmente editados e illuslrados, cons
tituindo, além de uma vasta e metbodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
ça noções praticas, de applicação iinmedia- 
la aos usos e necessidades da vida, um in
teressante tratado de educação moral, sob a 
fórma, tão simples como engenhosa, de pe
queninos contos.

Ao contrario do que tem succeJido alé

Verifiquei.
O juiz de direito, 

N. Souto.
O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.

Maria Pinheiro, viuva, 
j que foi da freguezia de 

...i mesma 
comarca, sem prejuízo 
do seu regular anda
mento do mesmo in
ventario, até final.]

NO RIO DE JANEIRO —BRAZIL

JOSÉ ANTONIO LOPIÍIIE CASTRO TORRES 
ESCRIPTORIO 

TRAVESSA DO ROSÁRIO, N.° 15 R

onze annos, residentes 
Bahia, todos em 

i parte incerta, aquella

do artigo 696.° do Co- e

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
I—*
j/ elo juízo de direi-

hoje. os tres livros de leitura de Trindade 
Coelho ãos complotamenle originaes. e não 
simples coílecções de trechos avulsos de 
auclores diíTerenles, e desenvolvem todos 
um verdadeiro plano, formando na varieda
de enorme dos seus assnmplos. dispostos 
com rigoreso methodo, uma unidade per
feita de doutrina e a mais vasta e intensa 
lição de coisas, essencialmenle portugue- 
zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congeneres.

Uma infinidade de soberbas gravuras 
feitas expressamente em Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas construcções, 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos oflicios, os 
nossos animaes e os nossos vegctaes, e alé

! seus fi- [ 
lhos, Manuel, Mareei- j 
lino e Domingos José | 
Rodrigues, solteiros,'

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi
to desta comarca e car
tório do escrivão do 
primeiro officio, correm 
éditos de trinta dias, a 
citar o interessado Jo
sé Maria Fernandes de 

-Araújo, solteiro, maior, 
ausente em parte in
certa nos Estados Uni
dos do Brazil, para as
sistir a todos os ter
mos até final, no in
ventario orphariologico 
a que se procede por 
obito de seu pae José 
Fernandes Alves d’A- 
raujo, da freguezia de 
Gondoriz, sem prejuízo 
do seu regular anda
ra nto.

Verifiquei,

' Ignacio de Pasto, resi- 
! dente na Bahia, Esta- 
dos Unidos do Brazil,

para todos os termos 
do inventario até final 
por obito de Rosa das 
Maravilhas, da fregue- 
zia de Soutello.

Éditos de 40 dias
JF*elo juízo de direi

to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of
ficio, correm éditos de 
quarenta dias, a citar 
Luiz Vieira Basto, e 
mulher Dona Zulmira 
Lobato Basto, morado
res na cidade de San
tarém, Eslados Unidos 
do Brazil; Dona Odilia 
Paranhos Basto, viuva

os nossos costumes populares de varias re
giões e scenas da vida agrícola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
da Madeira, faz d esses tres volumes de 
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica 
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
pitloresco. é intensa e preciosa lição nu 
singeleza, clara da sua linguagem.

Sonho e Mysterio
E’ o titulo de um formoso livro de ver

sos de Eugênio Trigoso, um novo cheio de 
talento. No livro ha poesias de verdadeiro 
merecimento que deixam antever um poe
ta de valor no principiante de hoje

Agradecemos o exemplar que nos foi 
offerecido.

AGR.IDISCIMESTO
CD abaixo assignado, 

membro do conselho de
liberativo da Benemerita 
Caixa de Soccorrcs de D. 
Pedro V, do Rio de Ja- | 
neiro, vem por este meio . 
agradecer a todos os seus 
amigos e bem assim a to- ' 
dos os amigos e assisten- | 
tes á missa, celebrada a . 
seu convite em Parada I 
de Gatim, no dia 3 do 
corrente, pela alma < 
nosso saudoso patricio o ' 
conselheiro Leonardo Cae- . 
tano d'Araújo , bemfeitor sé de Araújo Olheira 

x- a-,», I f> Sá, que foi de Duas distmeto fun- _ 1

Com a maior presteza e por módica retri
buição encarrega-se de liquidar heranças, le
gado?, inventários, obter allestados, informações 

tudo que fôr concernente ao fôro, quer na 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos difléren- 
tes Estudos brazileiros. 1707

viuva, moradora na rua 
de Dom Frei Caetano | 
Brandão, da cidade de I 
Braga, move contra Ma- • 
ria Thereza Pinheiro, i 
viuva de José Joaquim • ”58) 
Rodrigues, e seus li- | Augm

Comarca <le Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
púberes, este ausente, I inventario por
em parle incerta, no 
Brazil.—correm éditos 
de trinta dias, a citar 
o mesmo Domingos 
José Rodrigues, para 
no praso de dez dias, 
a contar da publicação 
do segundo annuncio.

á exequente , 
demais exe- 
o capital de 

mil réis, que lhe 
deve por escriplura de 
18 de julho du 1890, 
e os juros desde 18 de

i 1SIO inventario por crédores, Antonio Au-I
obito de Francisco Jo- ! gusto de Freitas Lima, '

o Car- “““ °°! Atheaes, d esta
Egrejas, correm éditos 
de trinta dias a citar 

credores — José de 
ães, da fregne- 

de Viclorino dos 
Peães, —Joà.) Gonçal- 

1 ves Vieira da Cruz, da 
João Antonio Lopes de Castro (|e Annaes. arr.bos da 

.1 lí.ll

comarca de Ponte do 
■Lima, — Archangela 
Thereza Machado, da 

i rua do Carvalhal, da 
cidade de Braga, — e 

I o Doutor João Feio 
eXe_CU<:&?»h3'.‘ I Soares de Azevedo, se- 

• cretario geral do gover- 
j no civil de Aveiro, pa- 

os seus 
mesmo in-

negociante, e o Car- | 
valho, da Fabrica de 
Covas, ambos da fre
guezia do Moimenta, 
e João Baplista de Bar
ro?, da freguezia de 
Chamoim, todos da co- I 
marca de Amares, pa 
ra assistirem a todos 
os termos, e deduzirem j 
<> seu direito no inven
tario a que se proce
de por obito de José 
Fernandes Alves de 
Araújo, que foi da fre
guezia de Gondoriz, 
sem prejuízo do seu re
gular andamento alé 
final.

A todos, e especialmen- os 
te á imprensa local, o nos- Magalhã 
so reconhecimento pro- I Z|a (|e 
fundo.

Villa Verde, 6 de agos
to de 1904

obito de Luiz da Sil
va, que foi de Saneia 
Maria de Prado, cor
rem éditos de trinta 
dias a citar a credora 
Maria da Silva, de São 
Pedro de Merelim, co
marca de Braga, para 
deduzir os seu# direi
tos no mesmo inven
tario.

Verifiquei.
O juiz de direito, 

i N. Souto.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

julho de 1899, sob pe
na de se proceder a 
penhora nos bens da 
hypolheca, e seguir-se 
os mais lermos até fi
nal, á sua revelia.

Verifiquei, 
O juiz de direito,

1 N. Souto. 
O escrivão,

Gaspar Augusto leites-
Comarca de vTííã 

Verde
Éditos de 30 dias

inx enlario

lo d esta comarca de 
Villa Verde, e cartorio 
do escrivão abaixo as- 
signado, nos termos e i 
para os fins do § 4.°

- - - • ------- — — -
digo do Processo Ci
vil correm éditos de 
trinta dias a citar os

Torres.
COMARCA DE 

VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

1*^0 juizo de direi
to da comarca de Bra
ga, e na < 
poihecaria qne Dona 
Maria Joaquina Pinto, I

i ra deduzirem 
direitos no 
ventario.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

N. Souto.
O escrivão,

j do interessado Manoel
i t______ _________________________:

Nossa Senhora d’Aju
da e São Sebastião das 
Carvalheiras, da cida- , 
de de Braga, para na 
qualidade de credora, | cio Basto, solteiro, de 
assistir a todos os ter- 
mos e deduzir os seus . na 
direitos, querendo, no : 
inventario orphanologi- 1 
co a que se procede i 
por obito de Antonia lhos menores, impubres

porlugtiez.es
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crean?as Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

em toda a parte.

ANTOxNIO DE

A NOV COLLECÇAO POPULAR

0 SELVAGEfl

O 8ELVACEH

0 SELVAGEM
Villa Verde—Officina d’impres8ilo do Sá Pereira - 1904

Sá. Pebeira
Edição illuslrada com cromos 

e graniras.

3000
160

Bella edição em formato elegante, illnstrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

0 SELVAGEM
Por fiMILE R1CHEBOVRG

M1I0 CIIIMO
A obra consta de cinco volu- 

ojes distribuída em fasiculos da 
dO paginas de texto em quarto e 
íuas columnas e seis estampas 
nipressas separadamente. EL-REI D. MIGUEL

Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

se esgotaram como por encan
to. Kichebonrg. um dos inais 
populares c queridos cscripto- 
res, accenluou em

1* ediçãi
Trimestpc 1100 | A
Semestre 2100 | A ulso 
2. edição com figurinos coloridos 
Trisinestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa BerlrandJosé Bastos, rua 
Garrelt (Chiad o; 73,75—Lisboa

«■«« IU0SI1I1Í Livro eommereial. ramo de contabilidade

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o't recendo-lhes a emoci- 
nanle jbra

Publicação a fasciculos seinanaes de 2 folhas do 8 paginas 
ada, in-4.°. grande formato, contendo cada fascículo 4 inaeni- 
ccas gravuras; ou a tomos mensaes de III folhas d 8 p'ginas 
cada, coiwendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo | Tc.n-> mensal r *is 300

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem A C.* vae pu
blicar em breve, e cujas situa
ções allamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

proprietário da 5.“ cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa.
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E' sobejamenle conhecido em todo o commercio do | 

paiz o nome do auclor para que prccisêmos recommen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compòr-se-ha a^roximadamente
de 50 fasciculos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

Administrador, Bernardo A. de

com figu inos coloridos 
;no. 400 

300

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por T. LINO D ASSUMPÇÃO

Adolphc dTluuery

A FILHA D0 CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas co :i 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 

«O réis I 300 reis

Alguns lilolos dos episodios desle roance
Revolta absolotistn de 1823 conhecida por Villa Francada ; 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e officiaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cndnver de Fernandes Thomaz; exilio de 
Almeida Gartetl : assassínio do Marquez de Loulé ; 1). João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões eflectuadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus Íntimos; exilio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conflielo 
por cansa de uma capellisla ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a carta, 
desposa-se com 1). Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
cnegou ; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’nma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo; 
combales entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e foiças; exilio de Alexandre llerculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas ; conquista d -s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge. Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas migueiistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa cm 24 de ju
lho <le 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bala- 
Ihn da Asseiceira; convenção de Évora Monte; abolição das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal dc 1« pag. 40 rs. 
Tomo dc 80 pag. 800 rs.

Recebem-se assignatnras na Livraria editora GUIMARÃES & Ç.* 
108, Rua de S. Roque—LISBOA — e nos seus agentes da província.

DO IfOVO 
Para aprender a lèr 

Por TRINDADE COELHO

Aos vinhateiros porlugnezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adqnirir 0

mui mnui de raiHwçM 
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino e 
porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

rata com a maior precisão c clareza de todas as operações vinarias 
desde a vindima, até occncerlo e melhoramento dos diversos vinhos e 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir 0 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemente 

rática, profusamente illuslrada com gravuras elucidativas, constilninao 

guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo Iodas as matérias respeitantes a esta industria agricola’e 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
0 retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos ã Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44, — Porjç

grande edição illustrada

Guerreiro e Monge oPreço de cada fascículo 100 réÇ
pagos no acto da entrega; par 
as provincas franco de poria 
Os assignanles da província pa- 
jarão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lhe forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a roaxima regularidade n? 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica
dos po" esta empreza I Entrecho dign do auclor famoso de : 

i As Duas Orphãos, da Conspirgdoí , da Linda de Cha- 
| mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 

Grande drama de amor e de ciumc, de abnegação e de heroismo! 
Lnclas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mvsleriosos ! Uma figura admiravel de rnu- 
her conduz a acção ! accendendo enlhusiasmos pela suo cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus jnfortouios ! Desfecho sur- 
prchendenleI

Duzentos mil prospeclos illustrados distribuídos grátis.
Estão impiessas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt. 73 c 75—Lisboa.

ABC
Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

_ i gp paginas luxuosamente illustradas
M d. cooubibdado do Bauco Sadon.l Utamarm. E«-pr»ta»r ! Q

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 °/0 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %•

’’ Ff"da em lodas as iraria, do pai-.. ilhas e ultramar 

e na casa editora
LIVRARIA AILLAUD

RUA DO OURO,242. 1.«-LISBOA

Acceitam-se correspondentes

por

CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de ilxo, illnstrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida
dosamente re-vista e ampliada pelo auctor

60 rs. caderneta por semana-Um tomo por mez, lllust. 300 rs
1” esta a 3.8 edição do famoso romance consagrndo ao des 

cobrimenlo do caminho marilimo da índia c ás primeiras con 
quislas dos portuguezes no Oriente. A 1." e a 2.* compleiamen 
lamente se exgoloram em menos de um anno, chegande alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, cin livrarias de Lisboa 
o porto, por 3$000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illuslrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.


